
No próximo dia 07, 10hs, o 
presidente do Serpros, André 
Luis Azevedo Guedes estará 
na regional do Serpro em 
Belo Horizonte para proferir 
palestra com o objetivo de 
explicar as consequências 
p a r a  o s  p l a n o s 
previdenciários da redução 
da taxa de juros e mudança 
na tábua de mortalidade.
Trata-se de uma excelente 
oportunidade para ouvir do 
presidente as informações 
que ele traz e de indagar 
sobre dúvidas que temos 
sobre o plano previdenciário. 

TAXA DE JUROSTAXA DE JUROSTAXA DE JUROS
O Brasil foi por muito tempo o país 
com a maior taxa de juros do mundo. 
S ituação péssima para o setor 
produ�vo e pior ainda para quem 
p r e c i s a v a  d e  a l g u m  � p o  d e 
financiamento. Do ano passado para cá, o 
governo federal passou a enfrentar e mudar 
este quadro, determinando medidas que 
viabilizassem a redução dos juros, entretanto 
não podemos deixar de ressaltar que a taxa SELIC 
subiu nas úl�mas reuniões do COPOM. 

O CNPC – Conselho Nacional de Previdência 
Complementar, órgão com a função de regular o 
regime de previdência complementar, aprovou a 
Resolução CNPC nº 9/2012 que determina a 

redução da taxa de juros de 6% à razão de 0,25% 
ao ano, de forma que no exercício de 2018 ela 

esteja em 4,5%. Para os planos de previdência 
fechada, a consequência disso é que a 

rentabilidade atuarial que antes era 
es�mada em 6% mais inflação, deverá ser 

reduzida grada�vamente para 4,5% 
mais inflação. No caso dos planos 
superavitários é de 4,75% ao ano em 
2013, com redução de 0,25% até 
chegar a 3,5% ao ano em 2018. Na 
prá�ca significa rentabilidade menor, 
patrimônio menor e menos recursos 
para  pagar  os  bene�c ios  dos 
assis�dos.
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Expectativa de vida – tábua de mortalidadeExpectativa de vida – tábua de mortalidade
A mesma Resolução CNPC 
nº 09/2012 determinou 
q u e  a  t á b u a  d e 
mortal idade adotada 
deverá ter sua aderência 
comprovada nos três 
últimos exercícios.
Segundo estudos do 
IBGE, a expectativa de 
v i d a  d a  p o p u l a ç ã o 
brasileira, cresceu mais de 
10 anos nas últimas 3 

décadas. Se o aposentado 
ou pensionista vive mais, o 
plano de previdência irá 
pagar os benefícios por 
mais tempo e precisará de 
mais dinheiro. 
Longe de ser um problema, 
e s t a  é  a  p r i n c i p a l 
característica de um plano 
vitalício e mutualista, a certeza 
de poder contar sempre com o 
benefício.
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